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animados do melhor empenho .e ¡ çedera_ dcommissào executiva _na I Depois de_justiñcar . largmnente

da maior vontade Para a uniñcav_ i lmpUSSibilld§®;_ge-§e encontrar 1n- a alta conveniencm de impriminpa

,o artidaria A_ u¡ ame acolá &tra-partido homem ric emular en- epocha_ que _ vamos atravessando,

Çd P' j (1,1 . ' ' vargaduxa que podesse pr'Js'egllÍl' uma. feição rasgadamente liberal no

ÍdHaVã-Se. apxmadamente_ e com na obra que, de loiigi data, vmhu partido sob _cuja egide milith to-

geral assentimento, em alguns construindo. E, fazendo a. mrrutiva dos os presentes e de, como neces-

dos pontos versados pela moção dosstramites porquç_.;essa cummis~ saria consequencia d'essa orienta-

que Offlcillmeme ser-la Submeta_ são ,Viu passando, teve phrase:: de ção, se entrou no caminho de tmn

_ _ .› sentida saudade quando “referiu commedida descentralização de po-

da á Ponderação, da assemblelae' deres afim, de se conceder; tanto
_ _J . . , tao. \deagpparecimento d'esse mais

no rosto do maior numeTO, dlvf' do qqe megiíeleveilogar tenente do quanto possivel, auctoridade _e_ nu-

zavam-se symptomas de alegria” partido-:Manoel Joaqgim ;Rodri- tonomia politica ás (regueziu ru-

pelo triumpho que o partido iria goes -qua morte fo¡ o primeiro pas- rec?, respeitodo, claro está, o prin-

aleanc m mercê da nova onenu_ iso pai? mãortufmfe ou m'elhor cipêo :e ›d151|3]ipllna sob ot pomo de

“' › _ . . - - ama falç_ e O ll Ul'O [SBCKVBVR VlS a lõfal'C |CO CODSOHD e COI¡ ln

çã° que ,lhe Pretendlam. WWW“ :este gloriosoq partido quernae ho- a ;um partido que tem por 191311¡

os seus marechaes. ' _liberdade e ordem-demonstrou eras deinoommensuravel amargura, _ l u

soube .lua-tar. com não vulgartena- .impretçri-'el necessidade de, á tren-

   

     

   

  
  

   

   

  

   

 

   

   

 

   

  

 

  

 

   

   

   

  

    

  

  
   

 

   

   

   

  

  

   

            

  

                      

  

  

  

 

   

         

  

   

  

  

 

  

   

            

  

   

 

    

   
   

   

   

  

 

lmpariante manifestação politica-

' *'Prqçla'mação do' chefe-Nomea-

. ção da commissão executiva-

t " Unidade Murça partidaria-Ma-

'nifestaçñes'rde enthusiasmn.

NM! _¡)¡_.,S1._anu,ra act-¡vidadetdesf t _ _ A _ Cidade. contra tudo e contra todos. te ¡do partido, secolloctu lim-le¡-

envolvida e os esf'or os-de toda a“ ' Cons-tltuwã'o de mezai M009 953.3'390'119 que modulo de name h°m°mrde Bolado que -oe un-

. _ - __ _ ç v . -- . r ' commiw executiva essagigamee ponha, pelo seu..carect_er e prepon-

.DQWTÊZÃ empregados Pelos n05' DR. SOBREmi co correligionario onde só sei_ des- \derenc'ia politica, á consideraçãüdm

seus'mais cotado¡ _correligiongriod e

que, pela sua approximaçào -du co-

tações oñiciaes, para servir de- pro-

veitoso medianeiro .entre esta“ a

commissão que a assembleia¡ no-

meará para gerir _e _admian lo-

calmente o partido; , . (t

Por_ diurno, depois de haver len-

içado .-n lembrança da; gmdeit'mn-

veniencia de no futuro se constituir

um centro que seja a soda_ d'un

fortalecido angariação politicà que

se chama partido regenerador e de

haver feito odiar no:_espiritade an-

.eistencia _eineçoosidnde de “menu-

tra entidade por quem fone líoito,

.em epochae eieitoraee, fazer _ razoe-

*vel 'divisão de trabalhoeooncamn-

tee a_ _obter ayictorm Vem* vindngu'u

luctas, entidade ,em cuje,cono'_âtui-

ção assaz conviria 'a represent“

de ;todas as !resumiu do .300001110.

congratulounse; çom a¡ assembleia

.pelaoy demonsgaçõel w de lacrado

com que a-cQJerd amenas-degen-

..viadee palavras ¡expontnneemonte

broüdasndo coração e, que-Mp e

mdnnçào fiel &dogma-'pensar «dos

mareohaee: do [partido e_ quando

em. @OJ-901518,;e deçlerommder

“Cmt“. sem, tem.: de arm'que

a_ dedução _ do_ partido dor ¡electrã-

nüente -, longe s- de prejudicam ou¡

vitalidade entes _- perna; to::miam-

dn; cap @que marcenaria,me e) lucu

pelo defendem.= Peep-o

exuberantemente o conjunto_ do ¡va-

luaso¡ elementos, que alii-'vinapm-

gadomalguns novos“ de ¡tan

yçjgjápelas m posiçõelmeiul.

jái pela sympathia que' a¡ otrauildi-

viduelidadeq :inspiram e ¡náuncil

de que diçpõeni.

Quandwappzpos seu dilcttteo. o

cortinava sinceridade 'e lealdade

partideria, desde logo _começou a

pericliter a unidade de acção que

devia presidir aos' destinos do partido.

Brotarem as ambições e estas im-

pediremíquese completam: o trium-

viram administrativo de que era

formado. n co'mmiesão executive.

Assim foi, ;ingrando a nau, não.

por“\çonfienqd dp timoneiro queao

iemege agarrágnporqge- esse des-

tainente de importante Içrímapasaar¡ de a; _ultimo eleição. havia desappa-

tomou aeeento em cêrca doado mog- \recidmpilrgquein não &inteiramen-

çhosque ficavam aquiádgaeeníren- te leigo em maiiej as poiit'icoçf mal

.te da meu. ÍWÔOWÕQJQSUBÃÍ" @bmw o. emérí &dedicação-pelo

muitoa,om¡gs.gmiggn_muos_.g.perq partido inigía' mais esse sacrifício

meneçerrdçipé WÇQDQÍÂQ- L ' de ~ ;QM - ¡indubitaveimente tinha

z_ .Comider o .estadomaiordo par- primaria“ radicada direitos adqui-.

“do a. meu?“ .dm ,mas dg_,cgdd_i- ridõ_s mas que nunca se' deixou .ee-

ras, que ladeavnm a presidençiía, duzm-nemt.hypnotisan pena-gloria¡

pelo nosemdirgotogfqgmçmpmtçs do m'ãndog '

para Swamimnêgaqmemmm i 95° x Mumbaidsekot presidemeàiestava,

\safar-du. Aibpnp diQLiveim e gp¡ :esçríplo no _livro do__s destinos, ue á

nha, diggqyigarioida vma Q ahhh; 'mórtembhyãfd' d'e “um” dôtr'v gaes

da dies“ fuga““ e .Antonio da da commissão uccedesse' a m'Orte

Silvaz'ravnrea,zíllwa¡ab-481638610 moral @algm-.pr deserção do Dr»

dqjiprocurgdoryrégio n'est¡ comqa. JJSé ntomo d 'Ãfnieída da nosàei

_proposta 'este' que «foi ?colhido 'p'on' politiça e a sua Mainoífranquíjsa

¡umsiestripitosaweem da. palma¡ g». moisemednãi! Mecum. Emef-du'

' :Cínétituidandpstfmçe .0;_mx ter. almejam» 5145345356:: reeobeni fa,-

AMntoue-¡ynoi meia 9 mei-;,reiigãn- Nozes, WÓQJMTCSÍQJ gemendo»

iso. “169630193.Pr '_ .nte UOÁMU 0-. cal,.vggemo senchmii de Immeridas

. :de .expor .osâne Masqueiêmcpom :COBSQÓQÍQQÕOE oi 'ñÃQfB'BOQÚOn

yoçggla. _ l _gordiwtnmente-a me» .transmitem 0:- magnum não temo

'c - por¡ siircpmezçpelouwtido Gatilho:bieiedo pvtãdowúj ...2.

mmvepndetqecomxe, e :donde

i sos neo›inimigos em sentido con-

I-tratio á, assembleia geral dos ele-

mentos .preponderantes do parti-

do iregenerador d°este concelho,_

levada _'axeffeitoa _no dia 5_ do cor-

rente,._.te't'e' um, alto significado

› politico, quer pela-demonstração

de força: vital-a ahi exhibida :por

um' valiosa: co'njundto de' 'elemen-

tos de alteprçppgiderancia no con-f

celho, (júér' pêlos resultados ai-

i cauçados ni'essa, grande- reunião

- que; incontestavelmente.'ficaráns-r v

Signaiadá 'na 'nossa' h-ist'orie _polí-

_ tica.. P649 mesmo afñrmài'r'iéãque.

i;#613Aé.mbõã.hociíemqs, não haeíá-

. :cheia politico; que; . no' nosso meio

'ítttahtaívsensn'çãó ¡haj'a produzido re-

' qué'tão; promuosmesultàdod

A' 'hajanitema'nado para_ um' partido'.

. - . ?À Selma. aiásistencíai all¡ neta-

: dai/em¡ representação:dexmuitos

-Ã Mooito# estadod'e saudere bt-

ícüpzfçõ '_ commereiaés _idiáedirain
A ›.› i 'Í~. .-Íixi

49-"? Pateta. pesêsakneútedça.

immrvaogyaisto'. salão; onde ss ;Leça

u 'máriWembleíaç ámponenoid i e

h :augedtadegiéi peace -vuigares. A

*fRÍçaiñmà 'tríade', antes“dal

'.l ;MPth ?iii .Méâãõ.._sç2nora'va' à?“

;rg'çéwqràwocsidam-dwexsqs oriu-

Abertura daseuâo

Quando, cêrca da I hora da tar-

de, o nosso director politic; e pres

timoso amigo dr. AntoniodosSan-

tos' Sobreira, se ab'eirou da men

presidencial, collaçaãa a meio do ea-

lãO. .e deu acionada-que inn.: ::eme-

çar oe trabalhos-danesçmble'ia eae-

sistenciar wide de 'ouvir 'io _que enr-

.J.
-..

b)

. ;Principiaçdo @em justiñqutvarp . _

assignatura :nee'rycenyitemham :v @591591594 emitempimcseioáimv

presençan'equelbzlomn ;declar u, ;entaum-.5 “Materia politicm- do

imqanmowádmme :queb'd'bà q09.-%e_mb05q naomtunidndem e! ,nesse pano: _ :ea se 5,0 ;amiñle're

&ml-mass - 'hi'- e «tô-dos aê ira'aieparrgdphhmõuadoguehp ra: moagem-innçqllpcwag em: condições

* .› '› _.33 i; 6.:: idisçnuõatgerawratomssân *51. dificeis-amiltâeüyendnzmummpe»

ti,.bâ%ig“$°»$°“99mãw:Pam e." nai, eaaespidad ide-«fem &thatpm 'QÂQMÉBHWMMQDNM dicçato-

13.. ,_ .Clãiêqmucalmpottancia pro- e cvohçãp-:daicpmmáuàp neon: a nal _e. proyisoriamente§›_.e macia

i-a Mdezpqladeserçâo adequam; o' do-psrtidodeade sir-_nameetitaiç a. administratiye mi partido.- te 05.1" V

..q - &sem;thdb ,e “às 3,36 isto_ e. «EMIQ';33WBLÉÚSCP?ÍB maoizídQ com m9 npodiemmen gm1dam,.deciaronabem a nuno

a i5 '~ i» “ande-M -._ Realmente:: &inlumemonorgueee í-duriivel elemeqiieptewntst-.tendo umprolongadaniu dormindo u

..a ' .-3 mr? amam Magnet-.Mailagmiemewa- duendeqopude muridpraetrspare knouvwminçrme salão.

-ziingén-ÉLÊ MP5: ,. ÉF,:W«9~“°;5 peilutotzpohtimdnmehtentewh hOr adobcmorgwtn as eomrmammm; 2 r r . -› . -Í

ustçgmentpmdepqhuca're mande'emstquearaquueatpw as: meti'mtençõesppçonheoen' iii . n. . Expediente

“fedora“ »ã :i 1 @um .-_._ -, .começou;montaram-mamãe 'Ward-dede, _comentador-per:: 3.

.21!. ';debs,s.r§puáiandól caco' -wilegmmammhmmm para da _de ¡QWI19quoçqní'eñlacQMr ,¡¡;;Segti_xddmente_pmqu.ee a leüuu

'sàmiraddá ,ar MMO. 0,47m generais¡ quake area. «bien mise uwuwneobm a ,sur deiieapediente, moi_ e, de certamen-

uln _ .i-i , z :2- 'w 'me :bmw- mtdntáreu- mármoardmpolmmrezenç- ?induz&potencialidade-mama¡

«43% ~igr°7a9tàgçz m-

missâo execu iva, se mostravam

. .e Nkuma-,-aqui, e; além# indir

signiñcar e attestarmnuita duma @me oámceiñmsilobmnmsm p.. importantesieomiigionmiim-

tecido homenagem, e n quem ¡uc- orienta o futura. pe dos de n ella comparecerem
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pessoalmente, quer por impossibili-

dade physica quer por oc'cupações '

inadiaveis, mas que n'ella se ñze-

ram representar e deram a sua ple-

na adhesão as deliberações compe-

tentes.

São elles os reverendos padres

Joaquim Pereira de Rezende, d'A-

rada, e Francisco Marques da Sil-

va, d'Ovar, Joaquim da Silva Graça

e Antonio d'Oliveira Martins, de

Vallega, Manoel Alves da Rocha,

João de Sá Pinto, José Pinto Fer-

nandes Romeira, de Eemóriz, Anto-

nio Andrade da Rocha e Domingos

Marques de Pinho, de S. Vicente.

FREIRE DE LYZ

noção i

Em virtude- da regularidade dos

trabalhos adoptada pela meza foi

. concedida em primeiio logar a pa-

r lavra ao nosso presado amigo e de-

dicadissimo correligíonario snr. An-

tonio Augusto Freire de Lyz o qual,

fazendo a apologia do partido rege-

nerador, declarou que elle nem mor-

* reu nem, no actual momento psi-

chologico, poderia sequer enfraque-

' cer, pois, cafi'irma o orador n'um bri-

lhante rasgo oratorio que arrancou

unizono applauso á assembleia›, tal

facto seria a maior e mais requinta-

da injuria á inolvidavel memoria do

seu ch0rado chefe Dr. Manoel

Aralla.

Se o desapparecimento d'este

grande vulto politico de incommen-

suravel envergadura partídaria não

"fez morrer o partido que elle fizera

~ chegar ao apogeu da gloria como e

' › quea ingratidao e a deserção d'um

- ou outro homem, cuja valia politica

se eclipsa perante o nome e a me-

moria do antigo chefe, ha-de fazer

periclitar sequer o partido que tan-

to amamos e que por elle nos foi

legado?!

^ Seguidamente e apoz considera-

ções assaz judiciosas sobre os ulti-

mos acontecimentos politicos que

' 'lhe valeram frenet'ioos applausos

sustentou e largamente justificou a

seguinte

loção

«A assembleia geral do partido

- regenerador d'Ovar, ouvidos os seus

- marechaes:

-' Attendendo a que o seu partido e

- 'Irma facção politica disCiplinada,

sguerrida e apta para entrar em

-combste em piól dos interesses ge-

raes e locaes, como o demonstra a

selecta e numerosa assistencia, que

n'ests reunião se nota;

Attendendo a que o golpe ines-

perado por que acaba de passar o

imesmo partido, embora seja para

lamentar, não e de molde a inspirar

receios pela unidade partidaria e

antes, pelo que n'esta assembleia se

“observa, parece ter revigorado a

~ alma e o enthusiasmo dos velhos e

leses defensores do credo politico,

' - a cuja bandeira voluntaria e dedica ~

'demente se acostaram; ~

Considerando que qualquer facção

*partidarim sem embargo da sua di-

- -recção suprema local, necessita de

ter uma entidade altamente collo-

v cada com quem directamente' se

entenda para facil acquisiçao, nas

regiões ofñciaes, das rasoaveis exi-

gencias e interesses partidarios; '

Considerando que a antiga com-

mis'sao executiva do partido se acha

reduzida= a um só dos seu vogaes

la infausta morte d'um e pelo so-

erte abandono e deserção d'outro;

Attendendo a que, embora os tra-

balhos intrínsecos d'urn partido e a

sua direcção devam estar conñados

.- atum pequeno numero para maior

-. sinais facil-4 homogeneidade de pen-

- ,Jrsamento e melhor unidade de acção,

i certo e que' por 'vezes urge, em

A DISCUSSÃO

epochas eleitoraes,*fazer uma justa

e racional divisão de trabalho para

que d'este dímane uma resultante

pri-&cus;

Considerando que, desejando o

partido abraçar a carrente liberal

que vao. soprando rijamente pelos

paises enropeus, necessita algo des-

centraliar a sua acção governativa

por fórma a dar força ás influencias

ruraes com o fim de se constituírem

proveitosoa nucleos do poder cen-

tral; e

Considerando, finalmente, que a

qualquer corpo collective politico,

devida e liberalmente organisado,

assaz conveniznte se torna ter um

local certo onde possam os seus

marechaes trocar diariamente im-

pressões e a commissão executiva

activar os respectivos trabalhos e

promover, quando necessario, as

assembleias geraes do partido;

Propõe

I-Que seja proclamado chefe

honorano do Partido Regenerador

d'Ovar o eminente homem publico,

e-'tadista emerito e notavel Migis-

trado - Conselheiro Arthur Aiberto

de Campos Henriques.

II - Que a direcção superior do

partido seja conñada a uma com-

missão executiva composta de cinco

membros.

III -Que, como poderoso auxi

liar da commissão executiva, seja

escolhida uma outra commissão

concelhia, em que todas as fregue-

zias ruraes tenham a sua represen-

tação, e cujos membros .fiquem

constituindo o nucleo de futuras

commissões parochises eleitoraes.

IV-Que á commissão execu

tiva sejam conferidos poderes para

dar ao partido uma organissção

democratica e lançar as bases para

a constituição d'um centro que, de

futuro, seja a sede do partido.

V - Finalmente, que, para a com-

missão executiva sejam momeados

e até acclamados os nossos corre-

ligionariOs-Dr. Antonio dos Santos

Sobreira, Dr. João Maria Lopes, Dr.

Antonio de Oliveira Descalço Coen-

tro, Dr. Antonio da Silva Tavares e

Isaac Julio Fonseca da Slveira, os

quaes, d'entre si, escolherão o pre-

sidente e providenciarão por fórma

a organisar, o mais breve possivel,

a commissào concelhia eleitoral, nos

termo que expostos ficam na mo-

ção»

~0vsr, 5 de Janeiro de 1908.

(a) Antonio Augusto Freire de Liz.

Ficou sobre a meza para ser dis-

cutida.

DR. PEDRO CHAVES

Ao levantar-se o nosso dedicado

amigo dr. Pedro Virgolino Ferraz

Chaves a quem fôra concedida s

palavra que havia pedido para an-

tes da discussao da moção, uma

prelongada salva de palmas irrom-

peu do auditoria. Restabelecido o

silencio iniciou o dr. Pedro Chaves

o seu discurso repleto de sincerida-

de e lealdade e por vezes crivado

de fundas e amargas verdades, por

declarar que necessitava de expli-

car a sua presença n'aquella reu-

niao politica que talvez a alguns,

que bem o não conheçam, cause

extranheza.

E' novo ainda e comtudo já é a

terceira vez que assiste e da o con-

curso da sua presença a reuniões

d'esta natureza, mais por amizade e

ded›cação pessoal tributada aos ca-

valheiros que o convidam do que

por convicções politicas ou por de-

sejo de filiação partidaria.

Foi amigo e mui sincero do chefe

do partido regenerador de Ovar que

que passar por amargar. desillusões;

e hoje encontra-se ligado á sua fa-

milia pelo consorcio. Não lhe é pois

indiñ'erente a sorte do partido

,que esse vulto politico engrande-

cera, quando é certo que, além da

amizade, tem a provocar-lhe as suas

sympathicas tradicções de familia.

A primeira reunião politica a que

assistiu foi quando, apóz a morte

do chefe, se procurou dár direcção

ao partido. Convidára-o para sua

casa Barboza de Quadros o mais

intimo amigo do que fôra chefe e

amigo tambem d'elle orador. Aesse

verdadeiro homem de bem, ferve-

rnso caudilho do partido, arallista

snragé não podia dár uma recusa e

foi e fez declarações, embora mui

creança ainda. Birboza de Quadros

no intuito de prestar homenagem a

memoria do seu querido morto en-

vidou todos os esforços para o sus-

tentaculo do partido em que a mor-

te do chefe abrira profunda crise.

Estava no seu posto de honra e

prestava o seu concurso ao partido

pelo respeito á memoria do chefe.

Provcelem assim os amigos verda-

deiros. Se fôra vivo Barboza de

Quadros, estaria alli, n'aquella reu-

nião, a concorrer, com a authorida-

de a que lhe dava jus o seu cara-

cter ínpolluto, para a satisfactoria

solução la segunda crise por que

atravessara a politica em que se

encarnára por consideração á me-

moria do seu maior amigo.

A segunda tivéra logar na pe-

nultima epocha eleitoral por via de

,sollicitações d'um velho amigo de

seu pae e seu amigo tambem. Pres-

tara o seu concurso sem compro

missos de especie alguma.

A terceira é hoje e ainda pela

muita consideração que dispensa ao

presidente da assembleia e outros

amigos que o honraram com o con-

vite pessoal e instante.

Está pois alli, mas deve, com a

lealdade propria do seu feitio, dizer

e declarar que por emquanto en

tende que os partidos monarchicos

não pódem satisfazer completamen-

te os seus ideaes rasgadamente li-

bera'es. Ligado pela ascendencia pa-

terna e materna ás familias-Chaves

e Ferraz-que tanto pugnaram pela

implantação do regimen liberal e

de que foram consolentes martyres,

sente conei-lhe nas veias un pouco

d'esse sangue derramado pelos seus

maiores para contemporisar com o

actual systems da governação pu-

blica.

Considera-se por ora um indisci-

plinado; e porque entende que nos

partidos deve haver disciplina no

intuito de lhes imprimir unidade,

consoante afñrma a presidencia e

elle orador aconselha á asembleia,

não se ñlia em qualquer partido.

Affirma porém novamente as duas

sympathias, dentro do regimen mo-

narchico, pelo partido regenerador

a quem o ligam tradicções de fami-

lia e com cujos marechaes mantera

optimas relações de amisade pes-

soal.e por isso, sempre que haja

collisão de interesses na lucta dos

partidos, do melhor grado secunda-

iá os esforços d'este.

Entende não haver motivos para

desfallecimentos lá porque baqueou

um general; outro surgirá, de entre

tantos elementos importantes, que

possa supprir essa lacuna, que o

orador é o primeiro a/lamentar mas

não quer nem deve commentar. Sá

da Bandeira, quando no acceso do

combate sentiu que uma bala lhe

arrancar-a o braço que empunhava

a bandeira da Patria,-recobrou de

animo e com o outro sustentou e

defendeu esse precioso symbolo.

Fique pois bem accente, conclue

o orador, que não deseja ser um

soldado mas muito menos quer ser

morreu quando devia para' nao terl um desenor.

W*

Votação da moção

Foi posta em discussão a moção

'apresentada pelo snr. Freire de Liz

e adoptada pelo estado maior do

part do, declarando a presidencia

que, para esse fim, ia abrir inscri-

pção especial. Como porém ninguem

se inscrevesse e do meio da assem-

bleia sahissem repetidas vozes de

«nao ha que discutir» «está appro-

vada› e outras similares que signi-

licavam leno assentimento do audi-

torio, pe o presidente foi declarado

que, em vista das manifestações da

assembleia, podia e devia conside-

rar unanimemente approvada a mo-

ção.

Uma estrepitosa salva de palmas

acompanhada de muitos apoiados e

outras manifestações de agrado co-

roaram as pilavras da presidencia,

que proclamou, no meio de indis-

criptivel enthusiasmo, chefe hono-

rario do nosso partido o snr. conse-

lheiro Campos Henriques e poder

executivo do mesmo a commissão

'constante da moção do snr. Freire

de Liz. '

Entao o presidente, levantando-se

e tornando-se interprete do senti-

mento que animava os vegies da

commissào, agradeceu a nomeação

com que a assembleia os acabava

de honrare declarou que todos os

seus correlígionarios podiam contar

com a boa vontade da commissao

executiva em solicitar do seu chefe,

de quem fez rasgado elogio, o de-

ferimento de todas as pretensões

razoaveis e justas que o bem estar

e o engrandecimento do nosso con-

celho exigissem.

Ao encerrar-se a sessão foram le-

vantados calorosos vivas ao conse-

lheiro Julio de Vilhena, conselheiro

' Campos Henriques, a commisslo

executiva do partido, a liberdade e

a Patria, os quaes foram enthusias-

ticamente correspondidos.

Assim terminou, por volta das 3

horas, essa importantíssima reunião

em que o partido regenerador deu a

mais solemne demonstração de vi-

talidade, cohesào, força partidaria.

Asslstenela

Entre os varios influentes ue ss-

sistiram á reunião e que se zeram

n'ella_ representar tomamos nota dos

seguintes:

Dr. Antonio dos Santos Sobreira,

dr. Joao Maria Lopes, dr. Antonio

de Oliveira Descalço Coentro, dr.

Antonio da Silva Tavares, dr. Pedro

Chaves, dr. Alberto de Oliveira e

Cunha, Isaac Julio Fonseca da Sil-

veira, EJuardo Elysio Ferraz de

Abreu, João Ferreira Coelho. Anto-

nio Augusto Freire de Liz, Manoel

Joaquim Rodrigues Baldaia Zagal-

lo, Abel Augusto de Souza e Pi-

nho, padre Francisco Marques da

Silva, padre Joaquim Pereira de

Rezende, Affonso José Martins,

Francisco de Oliveira Lopes, Anta:

riio Andrade da Rocha. Domingos

Marques de Pinho, Jose Pinto Fer-

nandes Romeira, Manoel Pinto Ro-

meira, Manoel Fernandes de ss,

Manoel Alvesda Rocha, Manoel da

Silva Jorge, Manoel Rodrigues de

Oliveira Junior, Manoel Francisco

de Oliveira, Alberto de Sá Cambôs,

Antonio Pinto Lopes Palavra, Joa-

quim Rudrigues Leite, Bernardo

Maria André de Oliveira, Manoel

André de Oliveira Junior, Manoel

de Oliveira Ramos, Manoel Caeta-

no do Amaral, Manoel José Lino

Pires de Rezende, Antonio de Oli-

veira Martins, Jesé Joaquim de Oli-

veira Freitas, Francisco Ignacio Fer-

i'eira S iares, JJãO Ferreira Soares

Gomes, Francisco JOsé de Oliveira,

Homero Rodrigues da Silva, Fran-

cisco Marques da Silva. Gustavo

Adolpho de Araujo Sobreira, Anto-

   

             

  

  

   

  

 

  

  

 

   

   

  

                          

  

  



 

  
  

  

   

  

  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

      

  

 

  
  

 

  

  

  

  

nio Carlos de Araujo Sobreira, An-

thero Henrique Araujo de Oliveira

Cardoso, João Dias da Silva, Anto-

nio Dias da Silva, Antonio Bemar-

dino de Carvalho Santos, Joaquim

da Silva Graça, Joaquim de Pinho,

Antonio de Pinho. Delphim José

Rodrigues Braga, José Placido de

Oliveira Ramos, João Lopes Pala-

vra, Manoel de Oliveira Areias Cas-

caes, Francisco Pereira da Silva,

Manoel Fernandes Villa, João Fer-

nandes da Graça, Miguel José Ro-

drigues, Francisco Pinto Catalão,

José Valente Rebello, José da Silva

Graça, Bento Duarte, José Maria

Carvalho dos Santos, Antonio Ma-

noel André Redes, Antonio Pereira

da Costa, Manoel André Boturão,

Manoel Francisco da Fructuosa, Ai.-

tonio da Rocha Vieira, Manoel Alves

de Pinho e Silva, Joaquim Lopes

da Cunha, Manoel Alves Andrade,

Antonio da Silva Henriques, Joaquim

dos Santos Graça, Manoel da Silva

Restolho, Manoel Pinto Rabella, J ›-

se Luiz, Domingos Andrade da Ro-

cha, Manoel José Dias de Andrade,

Guilherme Correia de Sá, José Ma-

ria d'Oliveira Ramo, João da Silva,

Manoel LOpes Palavra, Manoel Au-

gusto Gonçalves de Pinho, José

rancisco da Fructuosa, Joaquim

Costa, José Maria Luiz, Manoel

Marques de Pinho, José Dias de

Sá, Lino Fernandes de Sá, Manoel

da Fonseca Soares, Manoel Fernan-

des Arada e Costa, Manoel Gomes

Rico. Manoel Rodrigues Marques,

Bernardino José Correia de Sá, Vi-

ctorino Alves Ferreira, José Fernan-

des Falhas, Manoel Rodrigues Sardi-

nha, Antonio da Silva Marques, Fran-

cisco Rodrigues da Silva Neves,

Constantino Rodrigues Neves, João

de Oliveira Gabão, José de Oliveira

Ramos, Guilherme Balreira, Joa-

quim José dos Reis, João Marques

e Oliveira, Manoel Alves Marques

Junior, Antonio Jorge, João Fer-

nandes Villa, José Joaquim da Fon-

seca, José Dias André. Jasé da

Costa, José Maria de Figueiredo,

Manoel da Silva Brandão Junior,

Manoel Seve, João de Pinho Car-

valho, Francisco de Oliveira Mar-

tins, João da Silva Abreu, Manoel

Rodrigues da Graça, Francisco de

Oliveira_ Dias, Manoel Marques da

Silva, Manoel Duane Pereira, An-

tonio Maria de Oliveira, Manoel de

Í_ Oliveira Junior, Agostinho ào'sé Nu-

nes, Antonio de Oliveira randão,

João da Costa Monteiro, Antonio

da Fonseca Bonito, Manoel Pereira

de Almeida, Salvador José Gomes,

João vIosé Gomes. Marcos Fernan-

des illa, José Fernandes Villa,

_ Antonio de Oliveira Ramos, etc., etc.

missão executiva do partido rege-

nerador, lhes dirigiu para assistirem

s assembleia geral do mesmo rea-

lisada no dia 5 do corrente, vem

por este meio agradecer-lhes a sua

comparencia ou representação n7a-

quella assembleia.

Ovar, IO de janeiro de 1908.

A' “VITALIDADE,,

A Vitalidade, qual phonographo

do seu novo adepto, entende de-

ver entreter-se com debiques de máo

gosto ácêrca da personalidade po-

litica do nosso director.

Bem mais avisadamente andaria

se procurasse occultar o estendal

de mizeria em que se encontra eu-

volvido o seu informador e se dei-

xasse de deprimir o caracter de

quem, sob o ponto de vista de di-

gnidade pessoal e politica, está mui

superiormente collocado ao seu de-

tractor.

O nosso director jámais deixou

de ser regenerador; sempre esteve

onde está e d'onde nunca sahirã

emquanto existir o partido em que

voluntariamente assentou praça.

A lenda do logar de Notario que

tantos engulhos faz ao nosso colle-

ga é uma santa historia. _

Ignore que, á data da publicação

da reforma do Notariado era o nos-

so director escrivão e tabellião e

possuia o curso de bacharel forma-

do em direito, habilitação indispen-

savel para exercer o logar de No-

tario?
.

Ignore que, em taes condicções,

lhe assistia o direito de opção e

que, para d'elle usar, poderia neces-

sitar d'um favor particular mas nun-

ca politico pois da politica nada re-

cebia e antes lhe dava uma vaga de

escrivão?

Não sabe o college que, após o

rompimento da concentração libe-

ral, foi repetidamente procurado _e

instado para acceitar a presidencta

do centro regenerador-liberal de

Ovar como revindicta s hostilidade

politica que, as escancaras, lhe fa-

zia o actual franquistmconserva-

dor?
_

Não sabe que essas instanctas

feitas por um amigo que o snr. dr.

Sobreira press e cujo nome calarã

or virtude de amisade recíproca,

orem acompanhadas da promessa

do despacho de seu filho_ mais ve-

lho para escrivão de direito e que,

a não prezar em demasia a sus in-

controversa dignidade politica, se-

ria a esta hora talves o conservador

da comarca?
_

Desejo era nosso que a Vitalida-

de ignoram tudo isto; mas como

quiz, por politiquice que não por

maldade ou animosidade, beliscar

na honestidade do caracter politico

do snr. dr. Sobreira aqui 1h'o deixa-

mos esclarecido.
_

Mais lhe podemos adirmar, o que

alias desnecessas'io seria, que o nos-

so director, sem embargo de ha

muitissimo tempo conhecer que vi-

nha sendo victima da pouca lealda-

de politica do novo adepto Vita-

lidads, recusou tal hour-arte e -des-

presou as conveniencias apontadas

porque o seu estomago é pequeno

de mais para comportar a ingestão

da ropria dignidade.

uanto s inñuencia do partido

regenersdor, que não e sua mas de

todos os seus amigos politicos, cha-

mamos a attençlo do nosso presa-

do college para o que deixamos re-

latado no nosso editorial.

Já ve o college que, por emquan-

to, necessita para derrubar a in-

'tirtencia dos seus amigos de lhe

descarregar duros golpes e por isso

 

   

   

  

   

   

   

  

    

    

  

  

  

    

   

  

 

  

   

   

  

   

    

  

 

   

  

         

    

   

   

    

   

    

 

  

 

  

   

_ Reune hoje a commissão execu-

tiva do partido regenerador pelas 4

horas da tarde em casa do nosso

director' politico aiim de dar a ulti-

ma redacção a acta original que

ha-de ser enviada ao Ex.“ Conse-

lheiro Campos Henriques, seu novo

chefe, nomear presidente e tomar

- !algumas resoluções referentes a

Vida interna do partido.

 

Consta-nos que a commissão ese-

cutiva pensa em convidar o chefe

do parttdo regenerador d'este con-

celho a visitar, na melhor opportu-

nidade, esta villa afim de lhe serem

apresentados os seus amigos políti-

cos.

 

Foi-nos enviado o seguinte agra-

decimento: _“

Antonio dos Santos Sobreira, al-

tamente reconhecido para com os

seus illustres amigos e dedicados

correligionarios pela fórma bizarra

- ..parque eorrespouderam ao sppello

que, como umco vogal da ex-com-

A DISCUSSÃO

não se arreceie de lhe tocar com a

talflôr.

de e vem a ser a pretensão do snr. E

3

 

Desej amos aos noivos uma longa

lua de mel.

Uma novidade nos dá a Vitalida- l

w

dr. Almeida para Notario e a im-

possibilidade do seu despacho por

ser arallista. Olhe, é muito possivel

que, se a esse tempo, já houvesse

fallecido o protector do sr. dr. Almei-

da e a este já não fosse possivel ar-

rancar-lhe do bolso os legados com

que foi contemplado no testamento“

esse arallt'sta já tivesse pintado a

memoria para muitos inolvidavel

d'esse grande homem que a provi-

dencia matou a temp ) de não ob-

servar tão requintada ingratidão-

Bem vê:

Cesteiro que faz um cesto . . . . . .

Í Notas a lapis

Passa seu anniversario natalicio

no dia 17 do corrente o nosso par-

ticular amigo Abel Augusto de

Souza e Pinho, digno secretario da

Camara. As nossas felicitações.

::S gundo noticias transmittidae

do Pará, por despacho telegraphico,

sabemOs terem chegado bem aquella

cidade no dia 8 os nossos patricios

e sympathicos amigos Fernando

Sobreira, Luiz Cardoso e Antonio

Gomes da Silva, o que registamos

com prazer.

=Partiram no principio da sema-

na passada para a Africa os snrs.

Joaquim dos Santos Carneiro e

Jvião dos Santos Regueira, e para

Manaus, o snr. Antonio Rodrigues

Abbade, aos quaes desejamos felix

viagem e prosperidades.

::Guarda o leito desde o seu re-

gresso do Pará, experimentando ul-

timamente algumas melhoras, o nos-

so amigo Manoel Ferreira Dias,

cujo restabelecimento lhe appete-

cemos.

=De regresso do Rio de Janeiro,

chegaram a esta villa no dia 3 do

corrente, os nossos conterraneos

Luiz e Manoel Corrêa Alves, sendo

este ultimo por incommodos de

saude.

::Regressou a Thomar, com sua

esposa e filhinha o nosso born ami-

go Jose Regueira.

=-Partiram terça-feira para Coim-

bra, os distinctos aeademicos Anto-

nio Santos e Anthero Cardoso, e

para o Porto os nossos amigos Ho-

mero Rodrigues da Silva e Antonio

Augusto Pereira de Rezende.

= Cumprimentamos quinta-feira

n'esta villa, onde veio de visits, o

snr. Carvalho d'Almeida, intelligente

director da escola movel agricola

«Conde de Sucens›.

:Regressou ante- hontem de Lis-

boa o nosso sympsthico amigo Al-

varo Valente.
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NOTlClARlO

Illartyr s. Sebastião

Na sua elegante capellinha do

Largo Almeida Garrett, realisa-se

no proximo domingo a festividade

em honra do Martyr S. Sebastião,

levada a eifeito por uma commissão

de devotos.

Haverá de manhã missa a grande

instrumental e sermão ao Evange-

lho e de tarde arraial, onde se fará

ouvir a philarmonica Ovarense.

--_-4-Do-- --

Tenente Belmiro

Partiu no ¡.° do corrente para

Lisboa com destino ã Guiné, o nosso

presadissimo amigo Belmiro Ernesto

Duarte Silva, illustre tenente do

exercito ultramarino.

Renovando o abraço de despedi-

da, desejamos ao brioso official, que

na sua carreira militar conta verda,

deiros actos de bravura e heroismo-

boa viagem e muita felicidade.

w

Assoelaçio de Soccer-ros

lltstnos

 

Reune no proximo domingo pelo

meio dia a assembleia geral d'esta

Associação atira de tomar conheci-

mento das contas da direcção tran-

sacta e parecer do conselho ñscal.

Caso não compareça a maioria de

associados a assembleia effectuar-

se-ha no domingo seguinte á mes-

ma hora com o numero de socios

que apparecerem.

Na secção competente vae o res-

pectivo annuncio.

MM
“

' Aanuneioa

 

Associaçao (ll Stream: llituti

Diarente

Assembleia Geral

Convido todos os socios a reu-

nir-se em assembleia geral no dia

ig do corrente, pelo meio dia, na

respectiva séde, añm de tomarem

conhecimentodas contas e parecer

do conselho fiscal, respeitantes ã.

gerencia transacta, as quaes se

acham expostas aos socios na se-

cretaria.

Não comparecendo numero le-

gal de socios, a assembleia effe-

ctuar-se-ha no domingo immediato

á mesma hora, com o numero de

socios que compareçam.

Ovar, to de janeiro de :908.

 

Falleclllelto

Fslleceu quinta-feira em Valle a

o nosso antigo correligionario a-

noel Joaquim da Fonseca Guerra,

sogro do snr. Joaquim de Pinho,

digno regedor d'aquells freguesia.

Tambem falleceu n'esta villa no

mesmo dia com avançada edade a

snr." Maria da Conceição. avó do

nosso amigo Jose da Costa Raymun-

do, zeloso sub-chefe iiseel dos im-

postos.

A's familias enlutadas, especial-

mente s estes nossos amigos ss

nossas condolenciss.

@camelo

O Presidente da Assembleia Geral.

Na 38'““ mam¡ d'un' Vi““ am' Antonio dos Santos Sobreira.

sorciaram-se homem; o snr. Anto-

nio Ferreira Dias e a menina Maria

Amaral, sobrinha do nosso presst

amigo Dr. Jose Duarte Pereira do

« Amaral'.
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